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O Programa de Saúde e Assistência Social, entidade de autogestão em plano de saúde de direito 

público, CNPJ 38.050.316/0003-22, criado pela portaria PGR Nº 591, de 18 de dezembro de 1992, 

apresenta o Relatório de Gestão do exercício de 2010 como um instrumento de transparência e 

prestação de contas aos beneficiários, credenciados e aos órgãos de administração do Programa. 

 

O ano de 2010 marca profundas mudanças e significativas melhorias na operação dos fluxos de 

trabalho do PLAN-ASSISTE/MPF com a implantação definitiva em todo Brasil do novo sistema de 

gestão, em dezembro de 2010, que propiciará melhor gestão das despesas com os eventos médico-

hospitalares. O processo de implantação ainda requer, em 2011, o desafio de customizar as 

especificidades e buscar aprimoramentos em vários estados da federação que não conseguiram 

emplacar o processamento das contas em formato de faturamento eletrônico. Esse novo formato 

otimiza e dá celeridade na gestão de pagamentos aos prestadores de serviço. 

 

A luz amarela acendeu com o atingimento das despesas do PLAN-ASSISTE/MPF que alcançaram o 

volume expressivo de 51 milhões, registrando um crescimento de 16,1% ante as despesas de 2009. 

As principais contribuições foram: o aumento da sinistralidade, aumento de custos, especialmente 

com internações hospitalares e um crescimento nominal de 3,8% do quantitativo de beneficiários. 

 

O presente documento apresenta uma síntese dos principais indicadores somente do centro de 

custo do Distrito Federal, haja vista ser o único centro já ter ingressado no novo sistema desde 

dezembro de 2009. A qualidade da informação tende melhorar em todos os centros de custos a 

partir de 2011, seguindo o mesmo padrão apresentado neste relatório do Distrito Federal. 

 

Por fim, a queda no resultado financeiro do ano de 2010 comparado aos anos de 2009, 2008 e 

2007, reforça a necessidade de reorganização das estruturas administrativas das gerências regionais 

e da sede, bem como um investimento em profissionalização da regulação, auditoria das contas 

médico-hospitalares e uma futura revisão do valor de contribuição de cada beneficiário. 

 

Diretoria Executiva do Plan-Assiste/MPF 

 

Apresentação 



 
P ro g ra m a  d e  S a ú d e  e  A s s i s t ê n c ia  S o c ia l  d o  M P F                

R e la t ó r io  d e  G e s t ã o  2 0 1 0  

 

   
3 

 

 

  

 

 

 

    

 

 

 

 

 

População Abrangida 

Entre dezembro de 2009 e dezembro de 2010 o número 

de beneficiários vinculados ao PLAN-ASSISTE/MPF 

cresceu 3,8%. O grupo que mais contribuiu para este 

crescimento foi o de DEPENDENTES (2 p.p.), seguido do 

grupo de TITULARES (1,3 p.p.) e do grupo de 

BENEFICIÁRIOS ESPECIAIS (0,5 p.p.). 

O grupo de DEPENDENTES (PAIS) não aumentou numa 

quantidade representativa, fato que resultou na 

redução do percentual relativo deste grupo dentro do 

total de beneficiários do Programa. 



 
P ro g ra m a  d e  S a ú d e  e  A s s i s t ê n c ia  S o c ia l  d o  M P F                

R e la t ó r io  d e  G e s t ã o  2 0 1 0  

 

   
4 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição da População (base 31/12/2010) 
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Distribuição da População (cont.) 
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   Após um período de estabilidade no número de beneficiários do PLAN-ASSISTE/MPF, 

principalmente a partir de julho de 2009, o efeito das novas nomeações decorrentes do recente 

concurso para provimento de cargos de analistas e técnicos do MPU já pôde ser observado no mês 

de dezembro de 2010, oportunidade em que foram recebidos pelo Programa mais de 720 novos 

beneficiários. 

 

 

 

 

 

 

 

Evolução da População 
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Rede Credenciada (base 31/12/2010) 

 



 
P ro g ra m a  d e  S a ú d e  e  A s s i s t ê n c ia  S o c ia l  d o  M P F                

R e la t ó r io  d e  G e s t ã o  2 0 1 0  

 

   
8 

 

 

 

 

NOTAS:  

(1) Os dados apresentados para o exercício 2010 neste tópico referem-se, 

exclusivamente, a atendimentos realizados no âmbito do Distrito Federal 

tendo em vista que nas demais unidades da federação o novo Sistema de 

Gestão do PLAN-ASSISTE/MPF não entrou em produção no início do referido 

exercício. 

(2) Ainda no exercício 2009, o DF apresentou alto valor de despesa anual per capita 

e alto índice de sinistralidade (relação entre despesas e receitas assistenciais), 

situação que sugere que os dados do exercício 2010 a seguir apresentados 

apresentam viés positivo se comparados com os anos anteriores. 

 

1. Assistência Médica: 

 

 

2008 2009 2010 

Índice Geral * 79,9% 93,6% 91,3% 
(*) Relação entre a quantidade de beneficiários que utilizaram pelo menos uma vez a assistência médica 

oferecida pelo Programa em 2010 e o número de beneficiários expostos no mesmo exercício. 

 

Consultas por 

beneficiário/ano 
*
 4,47 4,45 4,73 

(*) Relação entre a quantidade de CONSULTAS MÉDICAS e o número de beneficiários que, pelo menos uma 

vez no período, passaram por consulta médica. 

 

 

Principais Indicadores 

Índices de utilização 
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2008 2009 2010 

Per capita/ano 
(média em R$) * 1.740,07 (1) 2.050,86 (1) 

2.998,80 (1) 
2.254,63 (2) 

(*) Relação entre as despesas assistenciais e o número de beneficiários expostos. 

Per capita/mês 
(média em R$) * 145,00 (1) 170,90 (1) 

249,90 (1) 
187,89 (2) 

(*) Relação entre as despesas assistenciais e o número de beneficiários expostos. 

Novamente alerta-se para o fato de que os valores para o ano de 2010 acima expressos 

referem-se, exclusivamente, a atendimentos realizados no âmbito do DF. Para fins de 

uma análise comparativa com os exercícios 2008 e 2009 devem ser considerados os 

dados trazidos pelas Demonstrações Contáveis apresentados nas páginas seguintes deste 

relatório, sendo: R$ 2.419,00 para a despesa bruta média por beneficiário no ano ou R$ 

202,00 para a despesa média mensal por beneficiário. 

Consultas 
(média em R$) * 45,50 (1) 46,91 (1) 

48,84 (1) 
37,63 (2) 

(*) Relação entre as despesas assistenciais com CONSULTAS e a quantidade de CONSULTAS no período. 

Exames 
(média em R$) * 118,46 (1) 132,68 (1) 

42,37 (1) 
32,47 (2) 

(*) Relação entre as despesas assistenciais com EXAMES e a quantidade de EXAMES no período. 

Internações 
(média em R$) * 4.021,39 (1) 6.334,81 (1) 

6.184,76 (1) 

5.163,21 (2) 
(*) Relação entre as despesas assistenciais com INTERNAÇÕES e a quantidade de INTERNAÇÕES no período. 

(1) Despesa Total 

(2) Despesa Líquida (Despesa Total – Participação Financeira do Beneficiário) 

Custos 
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Exames/consulta * 4,10 4,13 4,76 
(*) Relação entre a quantidade de EXAMES e a quantidade de CONSULTAS no período. 

 

 

2. Assistência Odontológica: 

 

 

 

2008 2009 2010 

Índice Geral * 18,0% 29,7% 35,3% 
(*) Relação entre a quantidade de beneficiários que utilizaram pelo menos uma vez a assistência médica 

oferecida pelo Programa em 2010 e o número de beneficiários expostos no mesmo exercício. 

 

 

 

2008 2009 2010 

Per capita/ano 
(média em R$) * 77,06 (1) 116,38 (1) 

228,96 (1) 
114,48 (2) 

(*) Relação entre as despesas assistenciais e o número de beneficiários expostos. 

Per capita/mês 
(média em R$) * 6,42 (1) 9,70 (1) 

19,08 (1) 
9,54 (2) 

(*) Relação entre as despesas assistenciais e o número de beneficiários expostos. 

 

(1) Despesa Total 

(2) Despesa Líquida (Despesa Total – Participação Financeira do Beneficiário) 

Índices de utilização 

Custos 
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3. Gráficos complementares: 
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1. Introdução: 

 

O PLAN-ASSISTE/MPF, por meio do Núcleo de Cadastro e Outros Benefícios, é responsável 

pela gestão de três benefícios sociais oferecidos aos membros e servidores: 

 

1. Auxílio-Alimentação: destinado a todos os membros e servidores ativos do MPF, 
independentemente da jornada de trabalho, desde que estejam em efetivo exercício do 
cargo. Tem por objetivo subsidiar as despesas com refeição e é concedido em dinheiro 
com caráter indenizatório. O servidor requisitado para o MPF poderá optar pelo 
recebimento do auxílio, desde que apresente declaração comprovando que não o recebe 
pelo órgão de origem. 
A partir de 1º de agosto de 2010, com a Portaria PGR nº 418, o valor do benefício passou 

de R$ 590,00 para R$ 630,00. 

 

2. Auxílio Pré-Escolar: objetiva auxiliar as despesas com berçário, creche, maternal, 
jardim de infância e pré-escola dos dependentes que se situem na faixa etária 
compreendida do nascimento aos seis anos de idade. 
A partir de 1º de agosto de 2010, com a Portaria PGR nº 419, o valor integral do benefício 

passou de R$ 250,00 para R$ 400,00. 

 

3. Auxílio-Transporte: destina-se ao custeio parcial de despesas com transporte 
coletivo municipal, intermunicipal ou interestadual dos servidores nos deslocamentos de 
suas residências para os locais de trabalho, excetuadas aquelas realizadas nos 
deslocamentos em intervalos para repouso ou alimentação, durante a jornada de 
trabalho, e aquelas realizadas com transportes seletivos ou especiais. 
O regulamento de concessão do auxílio-transporte foi atualizado em 14 de julho de 2010 

por meio da Portaria PGR nº 350. Por meio dessa atualização, o processo de concessão foi 

agilizado e foi melhor detalhado, especialmente quanto a requerimentos excepcionais, 

como os relativos a transportes coletivos intermunicipais. 

 

Em novembro de 2010, foi iniciada a fase de testes do projeto EcoTransporte, 

desenvolvido pela Secretaria de Administração com apoio do PLAN-ASSISTE/MPF e que 

provê transporte de servidores entre a Rodoviária de Brasília e a Procuradoria Geral da 

República. Este projeto provocará economia das despesas com auxílio-transporte a partir 

Auxílios geridos pelo PLAN-ASSISTE 
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de 2011 (conforme o art. 10º da Portaria PGR nº 453/2010, que institui o EcoTransporte), 

além de ter impacto benéfico sobre o trânsito na área da Esplanada dos Ministérios e 

sobre o conforto e a qualidade de vida dos servidores da PGR. 

Outra das novidades produzidas em 2010 e que tem impacto sobre os benefícios 

administrados pelo PLAN-ASSISTE/MPF foi a publicação da Portaria PGR nº 384 de 09 de 

agosto de 2010, segundo a qual está suspenso o pagamento de benefícios aos servidores 

requisitados de outros órgãos pelo Ministério Público da União que não estejam 

exercendo cargo em comissão ou função de confiança. Assim, foram suspensos 29 

auxílios-alimentação, três auxílios pré-escolares, seis auxílios-transporte e cinco inscrições 

de titulares no PLAN-ASSISTE/MPF. 

 

2. População atendida e execução orçamentária: 
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O Sistema de Gestão do PLAN-ASSISTE completou, em dezembro de 2010, seu primeiro ano 

desde a entrada em produção no Distrito Federal. No decorrer de todo o exercício anterior 

esta nova importante ferramenta de informação passou a ser utilizada em todos os Estados 

da Federação. 

Os benefícios deste novo sistema já puderam ser verificados na maior agilidade no trâmite 

das contas médicas/odontológicas recebidas pelo Programa. Uma maior quantidade de guias 

foi processada e paga em um prazo sensivelmente menor, situação que fortalece o 

relacionamento com a rede credenciada ou mesmo dos beneficiários no caso de processos 

de solicitação de reembolso de despesas médicas/odontológicas. 

A economia decorrente de glosas nas contas assistenciais apresentadas também é notória e, 

como se espera, será intensificada na medida em que o Sistema de Gestão do PLAN-ASSISTE 

entre em completa operação em todas as regionais do Programa. 

 

 

Sistema de Gestão do PLAN-ASSISTE 
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1. Receitas de Recursos Próprios (Contribuições e Custeios): 

 

 

 

 

 

 

Informações Financeiras e  

Demonstrações Contábeis 
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2. Quadro de Receitas e Despesas Assistenciais por UF: 
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3. Quadro de Despesa Média (anual e mensal) por beneficiário em cada UF: 
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1. Balanço Patrimonial: 
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2. Demonstração do Resultado do Exercício: 

 

 

 

 
 

 

 

 



 
P ro g ra m a  d e  S a ú d e  e  A s s i s t ê n c ia  S o c ia l  d o  M P F                

R e la t ó r io  d e  G e s t ã o  2 0 1 0  

 

   
21 

 

 

 
 

A seguir apresentamos os objetivos estratégicos do Plan-Assiste para 2011. Tais objetivos foram 

organizados, priorizados e revistos com base nos recursos humanos atualmente disponíveis que 

apresenta uma carência expressiva. 

 

Objetivos Estratégicos Priorizados 

para 2011 
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O PLAN-ASSISTE/MPF finalizou o ano de 2010 com os seguintes resultados: atingiu 07 metas 

prioritárias, o que corresponde a 36,8% das metas propostas no planejamento. Adicionalmente, 6 

(31,6%) metas foram iniciadas, mas não concluídas, e 6 (31,6%) metas não foram iniciadas. 

Destacamos o alcance das metas 1 e 2, respectivamente a entrada em produção do novo Sistema 

de Gestão e do novo Sistema de Autorização eletrônica em nível nacional. Para o exercício de 

2011, pretende-se concluir as 6 metas pendentes além de 8 novas metas associadas a cada 

objetivo estratégico. 

 

O desempenho financeiro apresentou um superávit de 10,7 milhões devido principalmente aos 9,6 

milhões de receita de aplicações do fundo de reserva, restando um resultado operacional pouco 

expressivo de 1,1 milhão, o menor dos últimos cinco anos. 

 

As ações implantadas desde 2006 já permitem constatar uma evolução na gestão com o objetivo 

de atingir um maior profissionalismo na administração do Programa, mas o patamar atual de 

expansão do PLAN-ASSISTE torna imperiosa uma reestruturação administrativa e uma nova sede 

em Brasília. Além disso há uma expressiva carência de servidores em âmbito nacional, o que 

dificulta uma gestão mais eficiente dos recursos orçamentários e financeiros. Em razão disso, 

deveremos buscar alternativas de terceirização de serviços e pesquisa de soluções de mercado 

para automatizar as rotinas e aperfeiçoar o desempenho operacional do Programa. 

 

Conclusões e Resultados 

c 


